
Portugal é um sentimento eterno de desejos não cumpridos, de 
saudades sem explicação e de sangues nas veias. De marcas e  
de sonhos pretéritos do existir, de contentamentos descontentes 
e, mais ainda, de heranças culturais que nos empurram, 
irremediavelmente, pelos rastros de uma permanência entre  
o passado e o futuro, com essa vontade de sermos um só povo, 
unidos pelo grande oceano que insiste em nos separar.

Por muitas razões, a arte portuguesa tem um leque enorme  
de situações que nos comove, porque nele existem resquícios da 
África, do Brasil e, naturalmente, do próprio Portugal. Houve um 
tempo em que essas influências e fluências estavam tão ativas, que 
transpirava uma espécie de suor com cheiros da complexa história 
de fluxos e refluxos, de idas e vindas, de Atlânticos e de Índicos.

A exposição “Portugal Portugueses” decerto mostrará o quanto 
percorremos as ruas de Lisboa e do Porto. Ladeiras abaixo e ladeiras 
acima, o alto do Castelo de São Jorge, a Mouraria, Alfama e a Baixa 
Pombalina da Lisboa multicultural, luminosa e banhada pelo grande 
Tejo, um mar aberto para o “mar salgado”. Paira no ar a inesquecível 
voz da “filha de Inez”, Amália Rodrigues. O fado é um sentimento de 
saudade e de melancolia, mas não de tristeza quando a luz ilumina 
as casas brancas de suas sete colinas.

Celebramos uma união inevitável de encontros e desencontros, do que 
foi e do que é a nossa formação como povo descoberto, colonizado 
e enfim independente com um português-brasileiro, o D. Pedro I do 
Brasil, que foi Pedro IV de Portugal. A independência não nos afastou, 
mas, sim, consolidou as raízes profundas dessa invenção. 

Portugal é muito mais que um país. É uma aventura de tempos 
memoráveis, senhor das conquistas e das descobertas do Brasil e  
da África. Pelo mundo afora foi um terrível escravocrata, valendo-se 
da escravidão negra para desenvolver suas descobertas na América 
e na África. Também foi um colonizador que se miscigenou e 
espalhou artes e ofícios por onde passou em terras d’além mar. 

Dessa força surgiram grandes nomes da poesia, do romance,  
da música, da pintura e do teatro. Pensamos logo em Luís de 
Camões, Eça de Queiroz, Fernando Pessoa, Almada Negreiros, 
Alexandre O’Neill, Amália Rodrigues, Antonio Botto, Sophia de Mello 
Breyner Andresen, Natália Correia, José Ary dos Santos e José 
Malhoa, entre muitos e muitos que possuem, verdadeiramente, 
a alma portuguesa. Há um desejo da curadoria de prestar 
homenagens afetivas ao pintor Amadeo de Souza-Cardoso,  
à atriz Beatriz Costa e ao artista Rafael Bordalo Pinheiro.

A arte é uma antena para captar e expressar sentimentos aleatórios e 
arcaizantes, com seus laços no inconsciente coletivo. Nossos olhares 
e antenas se voltam para as manifestações criativas nascidas no 
triângulo da invenção, um eixo geográfico que envolve Portugal, 
África e Brasil – talvez um quadrilátero, se pensarmos no alcance da 
aventura lusíada, que inclui a Ásia. É dos produtos desses encontros 
que “Portugal Portugueses” se arma para mostrar a multifacetada 
arte portuguesa.

Três núcleos expositivos especiais: “Homenagem a Bordalo Pinheiro”, 
“Africanos portugueses” e “Brasileiros portugueses” foram articulados 
a esta exposição. O corpo da exposição tem muitas vertentes.  
Procuramos mostrar uma arte contemporânea entre o modernismo e  
a construção de uma nova identidade, que envolve artistas jovens  
e outros consolidados, com uma tradição definida e com obras apro
vadas pelos círculos expositivos das cidades de Lisboa e do Porto. 

“Portugal Portugueses” representa uma volta à reflexão de artistas 
sobre novas ideias e novos desafios diante de um mundo 
perturbador, pleno de perplexidades, em que a arte se torna  
a grande condutora de incertezas. 
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Amadeo de Souza-Cardoso (1887-1918) foi um  
dos maiores percursores de atitudes modernas em 
Portugal do início do séc XX. Estas 10 reproduções fazem 
parte do álbum intitulado “20 Desenhos” publicado pelo 
artista em 1912, enquanto residia em Paris (1906-1914). 
Neste conjunto, apreende-se o flerte, inédito por entre 
seus contemporâneos portugueses, com as vanguardas 
internacionais modernistas, em especial com o cubismo 
e as correntes expressionistas e futuristas que ante-
cedem a Primeira Guerra Mundial. Em seu círculo, 
estiveram muito próximos o pintor Modigliani, o escultor 
Constantin Brancusi e o casal Robert e Sonia Delaunay, 
entre outros significativos nomes da arte europeia.

O tempo em que Rafael Bordalo Pinheiro viveu no 
Brasil, entre 1875 e 1879. O movimento republicano que  
se firma após a criação do Partido em 1870, a campanha 
pela abolição e, sobretudo, no quotidiano da vida polí-
tica, a Questão Religiosa, são fatores que aos poucos 
abalam o Império. O Rio de Janeiro vive o surto da febre 
amarela, porém o luxo, a boêmia, os concertos e as 
representações da ópera e do teatro movimentam a 
capital do Império. Os periodistas são implacáveis com 
os personagens da vida pública de então, em estilo 
cáustico, com seus lápis litográficos em riste, atentos  
a todos os movimentos políticos da Corte. Bordalo vem 
juntar-se a Luigi Borgomainerio e Ângelo Agostini –  
os três estrangeiros, como eram às vezes chamados em 
tom acusatório – que dominavam a imprensa satírica 
carioca. E assim começa sua atividade de jornalista  
no Brasil, saudado e combatido por suas caricaturas 
criativas, que faziam do humor um instrumento de 
denúncia das mazelas de seu tempo.

“Galeria de figuras imortais e de figuras do povo, a vida 
artística de Portugal e do Brasil, a vida popular na 
riqueza das festas e dos lutos, e mais o riso espontâneo, 
o inesperado de uma sentença, a sabedoria e a graça 
dos comentários, a alegria de viver, o comovido amor – 
eis o livro de Beatriz Costa. Livro de quem conhece, de 
quem mastigou com sobejo do lado bom e do lado mau 
da existência e dos indivíduos, de quem sabe de um 
saber sem dúvidas do belo e do mesquinho, do limpo e 
do sujo, do alto e do reles, mas só conservou no coração 
o límpido e luminoso orgulho de viver.” 
Jorge Amado in: Beatriz Costa – Sem Papas na Língua –  

Memórias. 1ª ed. Publicações Europa – América, 1975
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Pedro Cabrita Reis, um dos mais importantes artistas 
portugueses, criou obras no Rio de Janeiro com objetos 
encontrados em sucatas, transformados pelo artista. 
Seu talento e seu poder de transformação aparecerem 
nos trabalhos deste que é um dos construtores mais 
sofisticados de Portugal. Claramente, essas quatro 
obras fogem das instalações de quem também é um 
criador de grandes obras em ferro, luzes, aço e som.  
Sua surpreendente carreira tem se notabilizado pela 
excelência de seus projetos.

Outro instalador é Rui Calçada Bastos. Suas fotos 
registram caminhadas em Paris, com achados urbanos 
perdidos no tempo, que falam de histórias perdidas 
como resquícios arqueológicos. As pedras se articulam  
e se desenham na geometria. Uma outra instalação de 
Calçada Bastos continua com sua inspiração urbana: 
uma foto da paisagem contracena com um banco de 
jardim, impossibilitado de uso por um arame farpado, 
como qualquer censura ou intolerância.

José Pedro Croft, escultor, pintor, gravador, desenhista 
e instalador, é também um construtor admirável na sua 
mais recente mostra na Capela do Morumbi. Seus vidros 
e espelhos buscam interações ou com o espectador,  
ou com o próprio espaço. Esse trabalho multifacetado 
projeta uma infinidade de soluções plásticas, como um 
labirinto de formas transparentes e aderentes que se 
completam entre si. Para a mostra no Museu Afro Brasil, 
escolhemos esses grandes desenhos geométricos, 
vazados, transparentes e articulados com cores diferentes, 
para marcar como texturas suas duas dimensões, que se 
transformam em três. A articulação de formas adere a 
um corpo central, onde essas partes se unem a um todo.

A instalação de Vasco Futscher compõe-se de objetos 
feitos de grés, que ele batiza como bases. Possuem dife-
rentes formatos e alturas, parecendo, em princípio, com 
um xadrez gigante, em que o público poderia tocar e até 
jogar. Mas não é essa a intenção do Thiago. São verda-
deiramente esculturas soltas no espaço com todo o seu 
conteúdo plástico.

Nuno Souza Vieira, desenhista e escultor, vem de uma 
família de tradição da marcenaria, daí sua intimidade 
com a técnica. Seus desenhos possuem grandes 
contrastes e linhas grafitadas de pretos sobre pretos, 
janelas abertas no vazio. São esculturas desenhadas 
com perfis de ferro, que se desdobram no espaço, criando 
formas negativas no interior da obra. Contudo, suas 
obras nesta exposição são as portas de madeira depen-
duradas. A frente e o verso dessas portas criam novas 
formas e novos relevos, novas texturas e novas cores.

Um artista da geometria é José Loureiro. Seus grandes 
painéis de brancos levemente enfumaçados criam, 
nessas estruturas tubulares, uma sensação tridimensional. 
Elas se quebram para interromper o ritmo no espaço  
da tela, onde as cores têm o tratamento de muito boa 
pintura, com fôlego. Ele é mesmo um pintor de grandes 
formatos. Muitas vezes suas pinturas têm um dimensão 
surpreendente e podem ocupar grandes espaços, numa 
continuidade infinita. Prima pela cor que acompanha a 
forma, e se expande como um muralista monumental. 

Um desenhista, ou melhor, um construtor de formas 
sensivelmente formadas, é Paulo Lisboa. Com grafite 
em estado de pó fino, ele cria formas delicadas de cinza 
claro, soltas no espaço escuro que dá à obra um certo 
mistério, a grande habilidade criativa de Paulo Lisboa. 
De onde vêm esses objetos que flutuam como naves 
extraterrenas? Essa pura especulação é para dizer o 
quanto sua técnica é sofisticada e original.

Como não homenagear Joaquim Tenreiro, pintor, 
escultor e grande designer? Ele fez do móvel moderno 
um requintado exemplo de refinamento e criatividade.  
O mesmo se pode dizer das suas esculturas, biombos  
e relevos. É uma obra de fôlego esse trabalho com as 
madeiras nobres do Brasil, marcando nelas sua gran-
deza de criador. Vale destacar seus tótens pintados em 
ferro ou mesmo em madeira, dando a essas esculturas  
o desafio de sua permanência no espaço.

Pedro Barateiro elabora grandes desenhos em grafite 
sobre papel. Esses monumentais desenhos reúnem  
um gesto e uma organização de labirintos, na intenção 
de criar formas geométricas suspensas, como numa 
expressão arquitetônica e urbana. As elevações são uma 
busca do olhar que se expressa com gestualidade larga, 
espalhada pelo espaço do papel. Ainda há uma atmos-
fera de paisagem surrealista, do inconsciente, onírica.

Teresa Braula Reis constrói estruturas metálicas  
que se entrelaçam no concreto armado desintegrado  
no espaço. Nos seus desmanches, o concreto armado 
cai e vira pó, numa obra que se caracteriza como 
efêmera na sua inteireza. 

Ascânio MMM tem a madeira como matéria prima de 
seu trabalho de escultor, madeiras de cores diversas nos 
relevos recortados. Contudo, sua obra ganhou outra 
flexibilidade nas esculturas de ripas brancas em madeira 
pintadas. Agora, suas obras voltam ao alumínio, dessa 
vez com pequenas peças articuladas que muitas vezes 
caem como correntes cruzadas do teto, fazendo também 
dobras e voltas. Essas peças moles muitas vezes têm 
elementos rígidos coloridos, dando assim uma sensuali-
dade aos relevos, acrescidos de uma sutil fita de cor que 
pode aparecer por trás da obra. 

Artur Barrio, um artista do seu tempo, contestador, 
criou instalações provocantes, deixando um legado cria-
tivo de manifestações efêmeras. Na sequência de fotos, 
revela-se um construtor de metáforas, pelas quais ele diz 
das consequências narrativas a que se propõe, estabele-
cendo um dialogo estético em que essas imagens vão 
continuar se mostrando para sempre.  

Rui Simões, documentário Alto Bairro, 2014.  
O que hoje resta do Bairro Alto das prostitutas, dos 
jornalistas, artistas e artesãos? Que mudanças o atra-
vessam e como poderão afetar o futuro da cidade? 
Seguimos os rostos e as vozes que o recheiam pelas 
ruas vazias do dia e pela excitação da noite numa  
tentativa de inscrever as memórias e expectativas,  
os sonhos e anseios que compõem o Bairro Alto. 

Antonio Manuel sempre foi um artista provocador, 
desde a sua nudez histórica do MAM do Rio de Janeiro. 
Além de tudo, sempre foi um sedutor. Suas instalações 
são desafiadoras. Sua obra nesta exposição, “Frutos do 
Espaço”, compõe uma geometria armada no espaço,  
com formas vazadas, definidas pelo artista como exercí-
cios poéticos de construção de imagens e textos. Assim, 
há ainda uma outra obra de Antonio Manuel, “Nave”, 
uma viagem poética entre quatro portas vazadas, por 
onde as pessoas olham um filme – um pouco acima,  
a água pinga de um saco branco sobre a televisão, 
formando bolhas e desenhos transparentes.

Miguel Soares é um inventor de imagem em 3D, criando 
apologias à defesa do universo. Uma música metálica 
indica o perigo que está em volta de nós. Um mundo em 
desastre, dominado pelo lixo, se revela com as partículas 
que giram em torno da terra poluída, da atmofesta poluída, 
do oceano poluído. Soares tem uma forma delicada de 
dizer desses perigos que nos cercam, e os observa como 
criança que deseja nos salvar e salvar onde estamos. 

Julião Sarmento envolve muitas mídias, da fotografia  
à pintura, apropriando-se ainda do cinema. Pintor,  
desenhista e fotógrafo, ele tem um talento investigador  
e provocador. Suas obras na exposição são a prova  
do tratamento plástico de sua produção artística,  
suas pinturas grossas de tinta preta são formas que  
se transformam no espaço da superfície do suporte.  
São imagens provocantes de figuras projetadas como 
sombras. Esse entrelaçamento das formas resulta num 
belo tratamento de frente e fundo. Quatro outras obras 
repetem, em sua representação, a mesma imagem sobre 
um fundo de diferentes cores. Mostra uma outra mídia 
usada pelo artista, em que a diversidade do tratamento 
confirma a inquietação criativa de Sarmento.

João Fonte Santa, conhecido pelas releituras de gibis  
e livros de história, concebeu duas pinturas que se realizam 
através da obra dos viajantes Spix e Martius, que estiveram 
no Brasil no século XIX e fizeram grandes pesquisas e 
registros das paisagens e dos habitantes da terra, de norte 
a sul. Inspira-se na aventura magnífica dos cientistas que 
levaram para a Alemanha um cabedal de conhecimentos 
do Brasil. As paisagens ampliadas em grandes formatos, 
onde o grafismo de fundo se completa com camadas de 
um prata metálico, escancaram os jogos de matérias 
díspares. Estes contrastes estruturam sua procura.

Albuquerque Mendes, um decano da arte portuguesa 
contemporânea, traz uma instalação que evoca o Pau 
Brasil de Oswald de Andrade, o formulador da Antropofagia. 
Os retratos realçam a miscigenação na fonte das repre-
sentações humanas dos Brasis. Esses retratos têm 
rostos variados, como se ele fosse um viajante do  
século XIX registrando os habitantes da terra, metamor-
foseados em pretos, mulatos e brancos saídos da sua 
imaginação. Incorpora ainda as bandeirinhas e os mari-
nheiros de um quadro do Volpi, bem como os balões  
e as paisagens saídas da pintura de Guignard.

Cristina Ataíde ficou muito conhecida, em outras 
mostras em São Paulo, com sua obra dos vermelhos  
de urucum, representando montanhas e paisagens de 
Lisboa e de São Paulo, com os relevos das geografias 
por ela percorridas. Nesta exposição, ela apresenta  
uma grande escultura de aço com homens de cera,  
uma provocação política da imaterialidade versus a 
materialidade das coisas e dos fatos. Cristina Ataíde  
tem uma percepção que se põe em alerta para as  
transformações da vida e do tempo. 

Joana Vasconcelos é mesmo uma artista contempo-
rânea no lato sentido de seus desafios de contestação, 
construindo uma arte que se origina na própria cultura 
popular portuguesa, mas também na vida cotidiana,  
que ela inclui através do olhar transversal transmitido 
em sua obra. Seja porque seus meios de expressão são 
tantos que não têm limites, seja porque ela é corajosa, 
seja porque ela não tem medo de buscar nos muitos 
meios que domina a condição de juntar diferentes 
objetos, dos mais diversos usos e apropriações.  
O Coração Vermelho será visto com a voz de  
Amália Rodrigues cantando o mais bonito poema  
de Alexandre O´Neill, A Gaivota. 

A fotografia de Jorge Molder é uma espécie de ressur-
reição da imagem, onde um personagem se apresenta 
como num palco de teatro. Essas mil faces e mil facetas 
se desdobram para expressar a busca de sentido do 
próprio gesto, da mímica, do ser mesmo, como o ator 
principal de uma ópera brechtiana, em que a máscara 
cria o distanciamento proposto ao espectador.  
Jorge Molder é um criador de imagens metafísicas. 

Fotógrafa inovadora, Helena Almeida surpreende na 
sua forma de expressar, narrativamente, o que a foto-
grafia expressa como ação. No resultado plástico, ora 
escapa pela cor como elemento pictórico, ora articula  
o contraste entre o preto e o branco, que domina  
a expressão eloquente de suas narrativas.

Miguel Palma é um construtor de ideias realizadas  
com uma enorme sofisticação que a própria ideia assim 
exige, na sua obra ele abraça os desafios em torna-las 
instigantes com certo caráter matemático, físico e  
artístico. Uma espécie de balanço entre a geometria e o 
pulsar da criação e das metáforas entre o entendimento 
da sua formação erudita e eurocêntrica que ele investe 
neste desafio que contesta a nossa civilização para 
compreender o tempo e o espaço.

Nuno Ramalho, no autorretrato construído com moedas, 
tem como originalidade seu gigantismo. Essa instalação 
inusitada tem um grafismo cuja monumentalidade 
guarda uma escala que foge da forma de contato com  
o real. Naturalmente, ele busca mesmo se expressar 
com um certo distanciamento do espectador. 

Um outro fotógrafo, Didier Faustino, vive e trabalha na 
França. Sua representação na mostra fala do medo da 
diferença e da violência. Esses personagens imobilizados 
são, por fim, uma metáfora da inação e da ação, do sim 
e do não, do que está posto na ordem das coisas de um 
mundo, de um vasto mundo em total desordem e disso-
nância. Há na fotografia de Didier um sentimento 
plástico vibrante, onde a cor e o enquadramento 
compõem o significado.

João Pedro Vale e Nuno Alexandre Ferreira realizam 
esculturas, objetos grandes, painéis para teatro, escul-
turas com cheiros de especiarias, obras já expostas  
em São Paulo, no Museu Afro Brasil, e na galeria Leme. 
Criaram uma série de pratos e objetos baseados na 
plumária dos índios brasileiros, com dobraduras de papéis. 
Duas grandes obras serão vistas nesta exposição.  
O feijoeiro é uma enorme instalação de tecido verde, 
uma ramagem que se estende e se desdobra em muitos 
ramos. A minha primeira impressão da plasticidade 
dessa obra extraordinária me lembra a antropofagia de 
Oswald de Andrade, na atitude de devolver o que nos 
alimentou. João e Nuno são dois criadores incansáveis, 
de propostas inovadoras.

Emanoel Araujo 
Diretor-curador
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Francisco Vidal, português angolano, utiliza um papel 
muito crespo, feito a mão, como suporte para sua pintura, 
que se repete nesses formatos, fazendo um todo desen-
volvido num grande espaço com cores. Cria-se uma 
sensação contínua de alargamento, alternando com 
outra repetição da mesma forma e de outras cores. 
Nessa obra, ele acrescenta uma alegoria angolana,  
para não esquecer de suas origens, não sendo angolano 
e sem deixar de ser. 

Sofia Leitão integrou a mostra “Da Cartografia do Poder 
ao Itinerário do Saber” – levada pelo Museu Afro Brasil  
à Oca do Ibirapuera, em 2014 –, onde uma estrutura 
armada como um bloco mineral de pedra semi-preciosa 
refletia uma luminosidade que surgia da iluminação direta. 
Sua obra atual se torna mais ainda instigante com seus 
globos e seus montes de livros, que se desmancham e se 
expandem, como se a sabedoria contida nos livros esma-
gados se tornasse um líquido dourado que se esvai. 

Orlando Azevedo é conhecido pelos muitos ensaios 
fotográficos em que busca exprimir suas experiências 
com paisagem, muitas vezes com os olhos cheios de 
humanidade. Suas fotos dessa exposição, “Ruínas”, são 
os registros de um passado desmoronado, que sobrevive 
na persistência do existir desafiando o tempo. 

José de Guimarães, conhecido entre nós por suas 
exposições no Centro Cultural da FIESP e no Museu Afro 
Brasil, busca um diálogo com as máscaras, os relevos e 
os tótens da cultura africana. Seu mergulho em diferentes 
etnias da África Ocidental se aproxima cada vez mais de 
suas esculturas, pinturas e objetos das muitas técnicas 
mistas que compõem o seu grande vocabulário. A mostra 
de São Paulo revelou seu aprofundamento nessa interação, 
até porque ele é um grande colecionador, alimentando-se 
de sua vivência em Angola, onde fez suas primeiras obras.

Yonamine, conhecido no Brasil pela sua participação  
em exposições em São Paulo, é um contestador.  
Sua obra busca uma representação gráfica com cartazes  
e jornais sobrepostos (dos mais diversos temas) rasgados 
e retirados, como se estivessem no muro de uma rua 
criando uma grande textura, como um grafitti. Sua obra 
agora exposta chama-se “O Pão Nosso de Cada Dia”  
um grande painel de torradas de pães de forma impressas 
com a esfinge de José Eduardo dos Santos, presidente  
a mais 30 anos de Angola. Esta instalação é um desafio 
de um artista em busca de uma denúncia da opressão 
em que vive todo um povo que pouco conhece a liber-
dade. Essa nova instalação efêmera de Yonamine tem, 
como sempre, uma provocação política ou plástica,  
com uma grandeza do formato e da variação pictórica 
da massa pela qual é constituída. 

Pedro Valdez Cardoso, cujas obras representam o quanto  
os portugueses estão próximos da África. O que aparece 
na produção atual são as máscaras criadas com maté-
rias de diferentes procedências. Suas criações de 
máscaras e tótens são uma forma de aproximar-se de 
uma discussão sobre a pesquisa na arte africana de um 
modelo de representação contemporâneo. Tanto podem 
ser bonitas como estranhas, construídas em contraponto 
aos reais significados das origens das artes africanas.

De Tiago Alexandre, a obra Golden Ticket Brazil,  
de 2015, compõe-se de uma chapa de latão dourado e 
vinil, que faz uma conexão direta com o Ticket Dourado 
do filme “A Fantástica Fábrica de Chocolate”, que dava 
direito a uma visita à fábrica de chocolates do perso-
nagem Willy Wonka.

As constantes viagens a Angola de Manuel Correia, 
fotógrafo do norte de Portugal, levaram-no para esses 
registos dos dignitários Obás de certas regiões do país 
africano. Com essa atmosfera, as fotos remetem ainda  
a um tempo ancestral, no qual esses personagem têm 
uma missão de proteção dos seus povos, os Griôs, que 
têm a sabedoria oral e que passam para os seus prote-
gidos os conhecimentos da vida e da religiosidade. 

Fernando Lemos, desenhista, pintor, fotógrafo e também 
escritor: todo esse fôlego de grande artista nos revelou seus 
tempos portugueses do grupo de surrealista, através de 
retratos realizados em Lisboa. É fenomenal sua passagem 
pela fotografia daquele tempo, imortalizando poetas, 
pintores, escritores e artistas. Todo esse cenário o tomou 
de assalto na estética de uma nova representação 
fotográfica. Ele iria ao encontro de personalidades 
paulistanas como Hilda Hilst, Willys de Castro e Hércules 
Barsotti, mas sua vasta obra criativa sempre nos deixa 
perplexos pela complexidade das muitas linguagens 
mobilizadas. Fernando Lemos é dono de uma personali-
dade forte e vibrante, verso e reverso de um vomitador 
de ideias. O passado e o presente são remexidos por 
suas vibrantes criações.
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1 21 30 39Joaquim Rodrigo chama a atenção pela originalidade 
da expressão da arte portuguesa. Suas pinturas nos 
levam a uma leitura da representação simbólica de uma 
escrita hermética, que mergulha nas inscrições rupes-
tres e nas cores terrosas. Os brancos aparecem como 
pontos luminosos, como chamas buliçosas nessa  
desorganização organizada no espaço da pintura.

Amadeo de Souza-Cardoso

Rafael Bordalo Pinheiro

Beatriz Costa

As grandes pinturas de cores baixas e densas são de 
Gonçalo Pena, um artista envolvido com histórias e 
contos da literatura nórdica. Nos meandros de suas 
pinturas há algo de surreal e de mágico, em suas cores 
sombrias surgem personagens, deuses e deusas do 
limbo, o que o faz um criador boshiano contemporâneo. 
Os personagens da sua pintura procuram o caos e vivem 
o caos como num conto, tornam-se outros personagens 
de um mundo insólito e às vezes cruel. O pintor Gonçalo 
Pena tem prazer em pintar, firmando-se numa desespe-
rada busca por uma pintura povoada por ninfas, heróis, 
guerras e guerreiros. Proclama a impetuosidade de seus 
gestos de um pintor de Eclesiastes, da pura pintura, que 
vai do gesto à criação, em busca do seu inconsciente. 

Maria Helena Vieira da Silva. Viveu no Rio de Janeiro 
nos anos perversos da Segunda Guerra Mundial. A obra 
de Vieira se consolidou em Paris: uma pintura clara, 
límpida e móvel, às vezes geométrica, que se divide  
em formas que se repetem e se articulam com recortes 
de cores sutis, foscas ou luminosas. 

A obra de Lourdes Castro recorria às transparências e 
recortes, como sombras coloridas. Esses camafeus de 
figuras e de nus conferem pioneirismo à sua obra no  
uso da técnica mista de material sintético com o acrílico, 
para concretizar espacialmente uma outra dimensão.

Vasco Araújo deseja armar um conceito político entre  
a arte e a denúncia. A escravidão africana foi a mais 
terrível instituição do mundo ocidental, milhões de 
homens e mulheres sucumbiram à exploração humana.  
A obra de Vasco Araújo é uma tentativa de resgate. 
Claro que suas mesas refletem a subjugação de povos, 
com a aquiescência e o mando de poderosas instituições 
e de apóstolos da escravidão, como comprovam as pala-
vras do Padre Antônio Viera, que comparou, em um dos 
seus sermões na Bahia, o sacrifício dos escravos ao 
sofrimento de Jesus Cristo. Suas obras vão além dessa 
leitura pelo conteúdo plástico.	

A memória marca Michael de Brito. A vida portuguesa 
irrompe em suas pinturas hiper-realistas. Trata-se de  
um artista voltado à observação de como essa sua visão 
pode corresponder à realidade, aos seus aspectos singu-
lares. Personagens, louças e apetrechos da cozinha se 
fundem nesses registros minuciosos e bem-humorados. 
Creio que diante dessa pintura fica-se com a sensação 
de que, ante tamanha realidade, ele nos transforma em 
espectadores de sua obra.

Os espaços brancos de Ana Vieira incorporam cadeias 
desarticuladas, também brancas, num jogo entre o 
movediço e o estático, fazendo uma leitura sinuosa do 
design numa arquitetura imaginária. Ana tem sempre 
um sentido entre o móvel e o imóvel, de abertos e 
fechados, de sinuosidades e retângulos. Há na obra  
de Ana Vieira um certo humor e uma perspicácia, uma 
surpreendente procura pelo incômodo, pelo desejo de 
fazer o espectador viajar, procurar e descobrir o que está 
por trás das coisas, ou dentro delas, ou, ainda, por trás 
das formas brancas às vezes fluidas, às vezes não, muitas 
vezes sólidas como uma escultura armada no espaço.

Na obra da pintora e desenhista Paula Rego, sempre 
provocativa, forte e dramática, pode-se identificar 
muitas fábulas ou histórias. Vivendo em Londres,  
o distanciamento de sua terra natal a fez guardar 
lembranças e histórias da infância. A monumentalidade 
de sua pintura expressionista e surrealista enfeixa várias 
linguagens na intenção de perturbar o sentido dramático 
das histórias narradas através de uma grafismo tenso, 
com espaços onde desenvolve as ações, como no cinema 
ou no teatro: seres explodem, monumentalmente.
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